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RESUMO 

Este relato descreve e analisa a construção de aplicações de reportagem 

desenvolvidas com técnicas de Processamento de Linguagem Natural (PLN) e modelos 

de linguagem (LLMs/SLMs) no âmbito da disciplina laboratorial Redação com 

Processamento de Linguagem Natural, do curso de Jornalismo da UFG. Com base em 38 

aplicações produzidas pelos estudantes, examinamos ganhos editoriais, limitações e 

vieses documentados durante o desenvolvimento, utilizando a Teoria Fundamentada 

(Charmaz, 2009) para a criação de categorias analíticas. Os resultados indicam potencial 

significativo para a incorporação de elementos de acessibilidade, interatividade e blocos 

multimídia dinâmicos nas reportagens; por outro lado, evidenciam problemas recorrentes 

como imprecisões, bases de dados insuficientes, dificuldades de integração automática e 

vieses na seleção de fontes pelos modelos (Diakopoulos et al., 2024; Barboza & Caldas, 

2025). Concluímos com recomendações práticas para a adoção responsável dessas 

ferramentas em ambientes formativos e redacionais. 
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Acessibilidade. 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, observa-se a incorporação crescente de práticas de 

desenvolvimento assistido por inteligência artificial no campo jornalístico. Este relato de 

experiência surge como produto de uma disciplina experimental oferecida no curso de 

Jornalismo da UFG, na qual estudantes produziram reportagens que integraram 

componentes interativos gerados com auxílio de modelos de linguagem e técnicas de 

PLN. Adotamos a noção de "vibe coding" para descrever fluxos de trabalho em que a 

maior parte da geração de código e do desenho de interfaces é conduzida por ferramentas 

de linguagem e plataformas no‑code/low‑code (Gadde, 2025; Moore & Tatonetti, 2025; 

Ray, 2025). A prática também dialoga historicamente com metodologias de ensino de 

programação por blocos, como o Scratch (Koray & Bilgin, 2023). 

 

METODOLOGIA 

A amostra foi composta por 38 aplicações desenvolvidas na disciplina, 

priorizando aquelas em condições ótimas de documentação e autoria. A amostra constitui-

se de mapas, tabelas dinâmicas, infográficos interativos, tabelas multimídia, quizzes e 

listas personalizadas de recomendações de diversos tipos e editorias. Para fazer nossas 

análises, utilizamos abordagem qualitativa inspirada na Teoria Fundamentada 

construtivista (Charmaz, 2009), combinada com recomendações de análise de software e 

dados qualitativos (Lewin & Silver, 2014). Procedeu‑se a leituras exaustivas das 

documentações, prompts, logs de iteração, trechos de código e relatos de experiências, a 

fim de gerar códigos analíticos e categorias emergentes. 

 

DESENVOLVIMENTO 



 
A prática de vibe coding — produção assistida por modelos de linguagem que 

reduz a necessidade de escrever código manualmente — tem potencial democratizador, 

conforme apontado por Gadde (2025) e Moore & Tatonetti (2025), e é discutida como 

um paradigma emergente por Ray (2025) e George et al. (2025). Estudos recentes 

destacam benefícios para acessibilidade e ensino (Chen et al., 2025; Chow & NG, 2025), 

ao mesmo tempo em que alertam para a necessidade de auditoria humana e controle de 

vieses. 

O uso de IA no jornalismo já integra debates sobre políticas de uso, impacto 

editorial e consequências laborais (Carpes, 2023; Michelsohn et al., 2024; Diakopoulos 

et al., 2024). Autores brasileiros e estudos de mercado reforçam a urgência de incorporar 

ferramentas de IA de forma experimental e responsável no ensino do jornalismo (Ioscote 

et al., 2024; Barboza & Caldas, 2025). 

Como atividade final, os estudantes da disciplina de Redação com PLN integraram 

componentes interativos em reportagens multimídia publicadas no jornal‑laboratório Lab 

Notícias. Além do produto implementado, exigiu‑se documentação sobre prompts, 

iterações, bugs, alucinações, estratégias de correção e reflexões críticas. A leitura das 

documentações revelou limitações recorrentes — imprecisão factual, dependência de 

APIs proprietárias e de serviços nativos de navegadores, dificuldades de integração 

automática com bases externas, escassez de dados nacionais atualizados e vieses na 

seleção de fontes pelos modelos — e ganhos editoriais consistentes, como a ampliação 

da acessibilidade informacional, a dinamização da narrativa e a tradução de jargões 

técnicos para linguagem acessível, compatíveis com os registros da literatura sobre a 

técnica de programação (Chen et al., 2025; Koray & Bilgin, 2023). 

 



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência demonstra que vibe coding e ferramentas de PLN/LLMs/SLMs 

viabilizam a criação rápida e de baixo custo de componentes interativos que enriquecem 

a reportagem digital, especialmente nos eixos de acessibilidade, didática e engajamento. 

Contudo, o ganho de democratização vem acompanhado de desafios centrais: precisão 

factual reduzida, dependência de bases de dados insuficientes, vieses de seleção de fontes 

pelos modelos e fragilidades de integração técnica (Diakopoulos et al., 2024; Barboza & 

Caldas, 2025). 

Entre as recomendações práticas emergem a necessidade de auditoria humana 

obrigatória dos códigos e cálculos produzidos por IAs, a manutenção de documentação 

rigorosa (prompts, iterações, falhas e correções) para garantir transparência e 

replicabilidade pedagógica, a preferência por SLMs e soluções de código aberto 

hospedadas em ambientes controláveis (por exemplo, HuggingFace) para reduzir 

dependência de APIs proprietárias, a implementação de políticas de uso e programas de 

treinamento em redações e cursos e a centralidade da acessibilidade no desenho das 

interfaces jornalísticas, concebendo leitores de texto e recursos multimodais desde o 

início do processo de produção. Ao final, a formação jornalística que incorpora vibe 

coding transforma os modelos generativos e o PLN em ferramentas pedagógicas: não se 

tratam de fins, mas de meios para praticar investigação, apuração e escrita, exigindo 

novos protocolos de verificação e responsabilidade editorial. 
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